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INTRODUÇÃO 

O gênero Stylopoma Levinsen, 1909 contém 39 espécies viventes e oito espécies fósseis (Bock, 
2023). Espécies desse gênero são comumente encontradas em águas rasas, geralmente em recifes, 
incrustando substratos rígidos como nódulos calcáreos, corais, conchas, rochas e rodolitos (Tilbrook, 
2001; Rodrigues et al., 2020).  

Na costa brasileira são relatadas onze espécies de Stylopoma, entre elas nove que foram 
originalmente descritas para o Brasil: Stylopoma aurantiacum Canu & Bassler, 1928a; Stylopoma 
carioca Winston, Vieira & Woollacott, 2014; Stylopoma corallinum Rodrigues, Almeida & Vieira, 2020; 
Stylopoma faceluciae Rodrigues, Almeida & Vieira, 2020; Stylopoma hastata Ramalho, Taylor & 
Moraes, 2018; Stylopoma multiavicularia Rodrigues, Almeida & Vieira, 2020; Stylopoma rotundum 
Winston, Vieira & Woollacott, 2014; Stylopoma sinuata Rodrigues, Almeida & Vieira, 2020 e Stylopoma 
variabilis Ramalho, Taylor & Moraes, 2018. As outras duas espécies relatadas na costa do Brasil, i.e., 
Stylopoma spongites (Pallas, 1766) (Canu & Bassler, 1928a; Marcus, 1937) e Stylopoma smitti 
Winston, 2005 (Almeida et al. 2015a), foram originalmente descritas para o Caribe e Flórida 
respectivamente (Tilbrook, 2001; Winston, 2005). 

Stylopoma spongites é amplamente relatada em diferentes partes do mundo, sendo tratada 
como um complexo de espécies encontrado em águas rasas tropicais e subtropicais (Winston, 2005). 
No Atlântico e Caribe, por exemplo, várias espécies morfologicamente relacionadas foram descritas 
nos últimos 17 anos (Winston,2005; Winston et al.,2014; Ramalho et al.,2018; Rodrigues et al.,2020; 
Winston & Jackson, 2021), algumas dessas espécies apresentam similaridades morfológicas no orifício 
primário, que é um caráter utilizado para diferenciar espécies, acarretando em dificuldades na 
identificação. Dessa forma, vários autores têm utilizado características morfológicas complementares 
aos caracteres tradicionais, para diferenciar espécies, como previamente sugerido por (Tilbrook, 2001).  

A maioria das espécies brasileiras de Stylopoma são relatadas para o Nordeste do Brasil, no 
entanto essas espécies são conhecidas principalmente para o Estado da Bahia (Ramalho et al., 2018; 
Rodrigues et al., 2020), enquanto outras áreas costeiras do Nordeste permanecem com estudos 
escassos. No presente trabalho, um levantamento das espécies de Stylopoma do Nordeste do Brasil 
foi realizado, incluindo a caracterização morfológica e avaliação de novas espécies. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Os espécimes estudados estão depositados nas coleções de Bryozoa do Museu de Zoologia, 
Departamento de Zoologia, Centro de Biociências, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 
Brasil (UFPE). Espécimes tipos selecionados são provenientes das expedições Canopus e Akaroa 
realizadas na plataforma continental, representando colônias inteiras, enquanto os parátipos incluem 
fragmentos coloniais. As colônias foram inicialmente examinadas no estereomicroscópio Zeiss Stemi 
305 para caracterização morfológica. Espécimes selecionados de cada morfotipo foram presos em 
suportes metálicos com auxílio de fita carbono, estes analisados no Microscópio Eletrônico de 
Varredura (MEV) de bancada Hitachi TM4000PlusII, localizado no LAMI/NPGBio da UFPE. Medições 
zooidais foram feitas a partir de imagens obtidas no MEV e rodadas no software ImageJ (disponível 
em https://imagej.nih.gov/ij/download.html). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os 169 espécimes analisados neste estudo foram separados em 12 morfotipos, cada qual com 
características diagnósticas que permitem sua rápida identificação. Entre as 12 espécies relatadas 
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neste trabalho, nove foram identificadas como espécies previamente descritas (S. aurantiacum, S. 
carioca, S. corallinum, S. faceluciae, S. hastata, S. multiavicularia, S. rotundum, S. sinuata e S. 
variabilis) e três espécies foram consideradas novas para a ciência. 

As novas espécies de briozoários do gênero Stylopoma são encontradas nos Estados de 
Alagoas, Ceará e Pernambuco, Brasil — Stylopoma sp. nov.1, Stylopoma sp. nov.2, Stylopoma sp. 
nov.3, ambas as espécies são registradas pela primeira vez no Oceano Atlântico. A Stylopoma sp. 
nov.1 caracteriza-se pela presença de um seio torto em forma de buraco de fechadura; um par de 
côndilos elevados em forma de aba levemente retangulares, ligeiramente estriados frontalmente. 
Stylopoma sp. nov.2 difere das congêneres na morfologia do seio largo e profundo em forma de gota 
e na presença de 2-3 pequenos aviculários adventícios frontais. Stylopoma sp. nov.3 caracteriza-se 
pela presença de um seio curto e estreito em forma de U, pequenos côndilos retangulares e aviculários 
vicariantes ovados.  

A partir de uma reavaliação de material de expedições depositado em coleção científica, foi 
possível identificar aqui mais três novas espécies para a ciência. Com esse estudo o número atual de 
espécies do gênero Stylopoma relatadas para o Brasil foi aumentado para 14 espécies e o número 
total de espécies do Stylopoma passa a ser de 50 espécies. Apesar dos recentes estudos sobre o 
gênero no Brasil, a real diversidade das espécies do gênero para o Brasil pode ser ainda considerada 
subestimada. 
 
CONCLUSÕES 
A partir de uma reavaliação de material de coleção científica, o estudo apresentou a identificação de 
três novas espécies de briozoários do gênero Stylopoma para o Nordeste do Brasil. 
A realização desse estudo mostrou que o conhecimento sobre a diversidade desses animais ainda é 
subestimada em diferentes localidades do Nordeste do Brasil e estudos no Sul/Sudeste ainda são 
considerados escassos.  
Existe uma necessidade de identificação de possíveis espécies depositadas em coleções científicas 
do Brasil, que foram previamente identificadas incorretamente.  
Novos trabalhos de reavaliação de espécies de briozoários de coleções científicas são recomendados, 
que pode permitir um melhor reconhecimento da diversidade desses animais no Brasil. 
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